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1. Identificação 

1.1. Centro: Faculdade de Educação 

1.2. Departamento: Teoria e Prática do Ensino 

1.3. Disciplina: 

Espaços-Tempos e 
composição humana 

1.4. Código:  

PC0363 (Turma 01) 

1.5. Caráter:  

Semestral e optativa 

1.6. Carga Horária:  

64h/a (4 créditos) 

1.7. Professor: Paulo Meireles Barguil (paulobarguil@ufc.br) 

1.8. Curso(s): Pedagogia (, Arquitetura, Dança, Educação Física, Geografia, Psicologia...) 

2. Justificativa 

Como o Homem se constitui? Essa disciplina objetiva enriquecer as respostas dos licenciandos dessa indagação a 
partir de 4 perspectivas: i) o desenvolvimento e a aprendizagem do Homem acontecem em múltiplos espaços-tempos, 
os quais para serem entendidos como educativos demandam um olhar holístico, que considere as dimensões afetiva, 
corporal e associativa; ii) o Homem, na busca infinda de compreender o mundo e a si, produz distintos tipos de 
conhecimento: Arte, Ciência, Filosofia e Religião; iii) o currículo não é o conjunto de matérias ou disciplinas, mas é o 
produto das experiências e reflexões pessoais sobre elas, sendo o espaço e o tempo escolares importantes elementos 
curriculares; e iv) os projetos arquitetônicos dos espaços educativos e o tempo para usufruí-los têm um caráter 
compositivo, expresso em sentimentos, pensamentos e agimentos dos seus agentes, motivo pelo qual se refuta sua 
pretensa neutralidade e se afirma sua intencionalidade pedagógica, que precisa ser investigada. 

3. Ementa 

As dimensões afetiva, corporal e associativa no desenvolvimento e na aprendizagem do Homem; A Relação do 
Homem com os Espaços-Tempos: contribuições da Arte, Ciência, Filosofia e Religião; Escola e Currículo: origens, 
possibilidades e limitações dos espaços e tempos educativos; Educação e Arquitetura: concepções pedagógicas e 
projetos arquitetônicos, acessibilidade cultural e física, planejamento e avaliação de espaços educativos.  

4. Objetivos – Geral e Específicos 

I – GERAL 
Analisar as influências dos espaços-tempos na composição do Homem. 
II – ESPECÍFICOS  
Estudar sobre o desenvolvimento e a aprendizagem do Homem, identificando as dimensões afetiva, corporal e associativa. 
Compreender a relação Homem e espaços-tempos, degustando sabores da Arte, Ciência, Filosofia e Religião. 
Refletir sobre currículo, entendendo-o como o conjunto de experiências e reflexões que cada pessoa vivencia. 
Caracterizar o espaço e o tempo escolares como elementos curriculares. 
Relacionar Educação e Arquitetura, avaliando a relação entre concepções pedagógicas e projetos arquitetônicos de 
espaços-tempos educativos. 

5. Descrição do Conteúdo/Unidades  5.1. Carga Horária 

1 DESENVOLVIMENTO E APRENDIZAGEM DO HOMEM: CONQUISTAS, DESAFIOS E LIMITES 
(Arqueologia, Antropologia, Medicina, Psicologia...) 

2 RELAÇÃO HOMEM E ESPAÇOS-TEMPOS: MÚLTIPLAS LINGUAGENS 
(conhecimento do Universo que se manifesta mediante Arte, Ciência, Filosofia e Religião) 

3 CURRÍCULO: CONHECER O MUNDO E A SI 
(teorias curriculares) 

4 EDUCAÇÃO E ARQUITETURA: O QUE ESSE ESPAÇO-TEMPO CRIA? 
(relação entre concepções pedagógicas e projetos arquitetônicos) 

16h/a 
 

16h/a 
 

16h/a 
 

16h/a 



6. Metodologia de Ensino 

Aula expositiva dialogada; dinâmicas de grupo; leituras de texto; pesquisas orientadas. 

7. Atividades Discentes 

Leituras; participação em debates; pesquisa de campo; redação de memoriais, resenhas e sínteses; apresentação de 
resultados e seminários; audições musicais e de vídeos. 

8. Avaliação 

A média será obtida pela soma das seguintes notas:  

1ª AP (40,0) → memorial I (10,0) + memorial II (20,0) + auto-avaliação (10,0);  

2ª AP (60,0) → seis atividades (60,0), cada atividade vale 10,0.  
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